
REFLETIR A PALAVRA
Este é o III Domingo do tempo 
comum, dedicado, por iniciativa do 
Papa Francisco, à Palavra de Deus. 
No Evangelho, a partir do encontro 
de Jesus com Simão, André, Tiago 
e João, somos convidados a 
reconhecer a dinâmica relacional da 
Palavra que vem habitar o tempo, 
o quotidiano e as circunstâncias de 
cada um de nós. Não esqueçamos 
também que esta interpelação só 
se faz diálogo se formos capazes de 
fazer da nossa vida uma resposta.
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AGENDA PARO QUIAL
AGENDA DO REV. PRIOR PARA A PRÓXIMA 
SEMANA:
26 a 29 de janeiro – Retiro para o Clero;
31 de janeiro – 09h00 – Reunião Pastoral Juvenil 
em Braga;

CENTRO DE PREPARAÇÃO PARA O 
MATRIMÓNIO (CPM) - O CPM é um movimento 
da Igreja que tem como objetivo dedicar-se à 
preparação dos noivos para o Matrimónio.
Tem como finalidade promover sessões com 
pedagogia e metodologia própria, baseadas 
na revisão de vida e testemunho vivencial, 
apoiados na reflexão e no diálogo conjugais.
O CPM no nosso Arciprestado de Vila do Conde/
Póvoa de Varzim inicia-se no próximo dia 30 de 
janeiro de 2026 e decorre até a 06 de março de 
2026, às 21h30, na Matriz da Póvoa de Varzim. 
OFERTÓRIO PARA UNIVERSIDADE CATÓLICA 
– No próximo fim-de-semana os ofertórios 
paroquiais, de todos os centros de culto, 
revertem para a Universidade Católica. 
Apelamos à colaboração de todos os 
paroquianos. Sejamos generosos.
DIREITOS PAROQUIAIS - Não querendo 
maçar as famílias, mas sentindo o peso da 
responsabilidade no que concerne à gestão 
da nossa Paróquia, apelávamos, mais uma vez, 
ao contributo para a finalidade dos Direitos 
Paroquiais.  
Os Direitos devem ser entregues, 
preferencialmente, em serviço de Cartório 
Paroquial, procedendo-se de imediato ao 
registo e concomitante emissão de recibo.
Apesar de todas as dificuldades, sintamos 
alegria, ainda que seja com pouco, em ajudar a 
Paróquia, que é pertença de todos.   

TERÇO – Dia 24: Zinha Samuel; Dia 25: Lucília 
Lima; Dia 26: Germana Carneiro; Dia 27: Adolfo 
Lima; Dia 28: Mª José Rego; Dia 29: Germana 
Carneiro.

DESTAQUE
  FESTIVIDADES EM 

HONRA DE NOSSA 
SENHORA DA 
GUIA Na sua 
c a p e l i n h a , 
pequenina e 
humilde, que o 
mar beija e por 
vezes cerca, Nossa 
Senhora da Guia 
vem, desde há 
s é c u l o s , 
recebendo as 
preces dos nossos 
mareantes e 
pescadores. Nesse 
espaço, plantado 

entre o mar e a terra, o homem suplica a Nossa Senhora 
luz e guia para enfrentar as grandes rotas arroteadas pelo 
mar desconhecido e pelo regresso, feliz, das suas 
travessias vencidas. Ali apresentam louvores à Mãe 
protetora pelas tormentas vencidas e pelo regresso sãos 
e salvos.
É o seguinte, o programa das suas festividades:

Dia 25 de janeiro, 15h00 - Majestosa Procissão de N.ª S.ª da 
Guia, com saída da Igreja Matriz de Vila do Conde para a 
sua capela junto à foz do Ave;

Dia 1 de fevereiro, 16h00 - Eucaristia particular; 

Dia 2 de fevereiro,
09h30 - Eucaristia particular; 
11h00 - Eucaristia Solene com pregação, seguida de 
Bênção do Mar; 
16h00 - Eucaristia particular (estas celebrações decorrerão 
na capela de Nª Srª da Guia);

Dia 7 de fevereiro, 16h00 - Eucaristia particular.

Cristo chama Pedro e André para serem seus discípulos, 
mosaico em Sant’Apollinare Nuovo, Ravena, Itália. Século VI.
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No Evangelho deste dia, cita-
se esta passagem de Isaías 
que hoje serve de primeira 
leitura. Refere-se ela à Galileia, 
terra de Zabulão e de Neftali, 
a província mais ao norte de 
Israel. O profeta anuncia-lhe 
hoje melhores dias, depois do 
tempo de exílio. As trevas do 
momento presente transfor-
mar-se-ão em luz e a alegria re-
inará de novo depois da humil-

hação. A profecia terá um dia a sua realização perfeita, quando Jesus por aí 
começar o seu ministério público, como o Evangelho de hoje irá proclamar.

LEITURA I Is 8, 23b – 9, 3 (9, 1-4)
Na Galileia dos gentios o povo viu uma grande luz  

A Galileia vai ser o campo da 
primeira parte do ministério 
público de Jesus. É então que 
essa província há-de presen-
ciar a “grande luz” de que 
falava a primeira leitura. Ele 
é a luz; foi assim mesmo que 
um dia Jesus Se apresentou. 
E essa luz começou a ilumi-
nar, quando Jesus começou 
a pregar e a chamar os pri-
meiros discípulos. Essa sua 

luz nunca mais se extinguirá: hoje ainda, e até ao fim, Ele continua a anun-
ciar o reino de Deus e a chamar para ele todos os homens. Assim, a Galileia 
dos pagãos chegará a tornar-se, um dia, na Galileia da Ressurreição: “Lá 
Me vereis”, dirá o Senhor ressuscitado. 

EVANGELHO – Forma longa Mt 4, 12-23   
«Foi para Cafarnaum, 

a fim de se cumprir o que anunciara o profeta Isaías» 

EVANGELHO DE NOSSO SENHOR JESUS 
CRISTO SEGUNDO SÃO MATEUS 

Quando Jesus ouviu dizer que João Baptista fora 
preso, retirou-Se para a Galileia. Deixou Nazaré e 
foi habitar em Cafarnaum, terra à beira-mar, no 
território de Zabulão e Neftali. Assim se cumpria o 
que o profeta Isaías anunciara, ao dizer: «Terra de 
Zabulão e terra de Neftali, estrada do mar, além 
do Jordão, Galileia dos gentios: o povo que vivia 
nas trevas viu uma grande luz; para aqueles que 
habitavam na sombria região da morte, uma luz se 
levantou». Desde então, Jesus começou a pregar: 
«Arrependei-vos, porque está próximo o reino dos 
Céus». Caminhando ao longo do mar da Galileia, 
viu dois irmãos: Simão, chamado Pedro, e seu 
irmão André, que lançavam as redes ao mar, pois 
eram pescadores. Disse-lhes Jesus: «Vinde e segui-
Me e farei de vós pescadores de homens». Eles 
deixaram logo as redes e seguiram-n’O. Um pouco 
mais adiante, viu outros dois irmãos: Tiago, filho de 
Zebedeu, e seu irmão João, que estavam no barco, 
na companhia de seu pai Zebedeu, a consertar as 
redes. Jesus chamou-os e eles, deixando o barco e o 
pai, seguiram-n’O. Depois começou a percorrer toda 
a Galileia, ensinando nas sinagogas, proclamando o 
Evangelho do reino e curando todas as doenças e 
enfermidades entre o povo.      

Palavra da salvação.

O Apóstolo insurge-se contra 
as divisões que separam os 
membros da Igreja de Corin-
to, divisões que, no caso con-
creto, assentam até em par-
tidarismos religiosos. E apela 
para as razões profundas da 
unidade dos cristãos: Cristo, 
crucificado por todos; e só 
Ele e mais ninguém. Os men-
sageiros do Evangelho são 
apenas instrumentos d’Ele 

junto dos irmãos. 

LEITURA II 1 Cor 1, 10-13.17
«Falai todos a mesma linguagem e não haja divisões»  

ALELUIA 	 Cf. Mt 4, 23   	    

Refrão: Aleluia. Repete-se

Jesus proclamava o Evangelho do reino 
e curava todas as doenças entre o povo. 
 
 
  		  Refrão

LEITURA DA PRIMEIRA EPÍSTOLA DO 
APÓSTOLO S. PAULO AOS CORÍNTIOS   

Irmãos: Rogo-vos, pelo nome de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, que faleis todos a mesma linguagem 
e que não haja divisões entre vós, permanecendo 
bem unidos, no mesmo pensar e no mesmo agir. 
Eu soube, meus irmãos, pela gente de Cloé, que há 
divisões entre vós, que há entre vós quem diga: «Eu 
sou de Paulo», «eu de Apolo», «eu de Pedro», «eu 
de Cristo». Estará Cristo dividido? Porventura Paulo 
foi crucificado por vós? Foi em nome de Paulo que 
recebestes o Batismo? Na verdade, Cristo não me 
enviou para batizar, mas para anunciar o Evangelho; 
não, porém, com sabedoria de palavras, a fim de 
não desvirtuar a cruz de Cristo.  

Palavra do Senhor.

LEITURA DO LIVRO DE ISAÍAS      
Assim como no tempo passado foi humilhada a 
terra de Zabulão e de Neftali, também no futuro 
será coberto de glória o caminho do mar, o Além 
do Jordão, a Galileia dos gentios. O povo que 
andava nas trevas viu uma grande luz; para aqueles 
que habitavam nas sombras da morte uma luz se 
levantou. Multiplicastes a sua alegria, aumentastes 
o seu contentamento. Rejubilam na vossa presença, 
como os que se alegram no tempo da colheita, como 
exultam os que repartem despojos. Vós quebrastes, 
como no dia de Madiã, o jugo que pesava sobre o 
povo, o madeiro que ele tinha sobre os ombros e o 
bastão do opressor.   

Palavra do Senhor.

SALMO RESPONSORIAL   
Salmo 26 (27), 1.4.13-14 (R. 1a)     	

Refrão: O Senhor é minha luz e salvação.	                 Repete-se

O Senhor é minha luz e salvação: 
a quem hei-de temer? 
O Senhor é protetor da minha vida: 
de quem hei-de ter medo? 	 Refrão 

Uma coisa peço ao Senhor, por ela anseio: 
habitar na casa do Senhor 
todos os dias da minha vida, 
para gozar da suavidade do Senhor 
e visitar o seu santuário. 	 Refrão 

		


